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Editorial – Volume 1 – nº 01- 2023 

 

It is our great pleasure to introduce the inaugural issue of 

the Global Health Law Journal-GHLJ. Through an important 

initiative of the Master's Program in Health Law of the Santa 

Cecilia University, in Santos, São Paulo, Brazil, the Journal 

seeks to ensure an international publication spot among the 

world's leading academic forums concerned with Health Law. 

The Global Health Law Journal-GHLJ is a biannual 

production, an open access, peer reviewed, and the outcome 

of a collaborative, widespread, and international effort.  

The GHLJ strives to offer an opportunity for interdisciplinary 

discussion on topics in health law, international health law, 

comparative health law, health policy, health cases, medical, 

and biomedical law. 

The Journal targets a broad and diverse audience of 

academicians, professionals, and students in Law, Medicine, 

Biomedicine, as well as policy makers, law operators, and 

legislators in health care. 

Articles must be related to health law, international health 

law, comparative health law, health policy, health cases, 

medical and biomedical law, Medicine, and Biomedicine. 
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Articles can be submitted in English, Spanish, French, 

Italian or Portuguese.  

Submissions to the Global Health Law Journal are peer-

reviewed by our distinguished Editorial Board and reviewers, 

consisting of internationally recognized experts. 

In short, the Global Health Law Journal is looking to become 

a dynamic and engaging forum for comparative and 

interdisciplinary research and commentary.  

It has been created and raised in an innovative, cooperative 

and participatory spirit, and will always continue its commitment 

to these values.  

We hope you will enjoy the Global Health Law Journal, and 

that you can contribute to future issues. 

 

 

Verônica Scriptore Freire e Almeida 

Editor-in-Chief  
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SÍNDROME DA VISÃO DO COMPUTADOR 1 

 

Marcello Novoa Colombo Barboza2 

 

   

Cada vez mais as tecnologias digitais estão presentes no 

cotidiano e fazem parte da vida da população, incluindo 

adultos, crianças e idosos, seja no trabalho e na escola ou nos 

períodos de lazer (MUNSHI; VARGHESE; DHAR-MUNSHI, 

2017; NEVES; D’ARAUJO FILHO, 2019). Essas tecnologias 

incluem os computadores, smartphones, e-readers, tablets, 

jogos eletrônicos e com a massificação dos seus usos é cada 

vez mais frequente os pacientes questionarem os médicos e 

oftalmologistas sobre os potenciais riscos para a saúde geral 

assim como dos seus olhos (ARAÚJO; COELHO; MOTA, 

2021). 

Diante do uso prolongado de telas digitais foi descrita a 

síndrome da visão do computador (SVC) que é caracterizada 

 
1 How to cite: 
BARBOZA, Marcello Novoa Colombo. Síndrome da visão do computador. 
Global Health Law Journal, Santos-Brazil, v. 01, n. 01, p. 189-198, 2023, 
available at: https://ojs.unisanta.br/index.php/GHL/index  
 
2 Marcello Novoa Colombo Barboza:  
Professor Doutor e Livre Docente do Unilus. 
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por sintomas visuais, oculares, que incluem a fadiga visual, 

irritação ocular, prurido, olhos secos, sensação de ardor, 

vermelhidão, lacrimejamento, fotofobia, dor no pescoço e 

costas, entre outros (RANDOLPH, 2017; NEVES; D’ARAUJO 

FILHO, 2019; LEMA; ANBESU, 2022). Além disso, fatores 

ambientais como o clima, correntes de ar e iluminação, fatores 

fisiológicos ou físicos, como posição da tela do computador, 

posições ergonômicas da pessoa, brilho da tela do 

computador, e ainda fatores biológicos, como problemas 

refrativos, olhos secos e problemas ortopédicos contribuem 

para a aparição da SVC (SA; FERREIRA JUNIOR; ROCHA, 

2012; GOWRISANKARAN; SHEEDY, 2015). 

Estima-se que 90% das pessoas que utilizam o 

computador por um período maior do que 3 horas diárias 

apresentam algum sintoma da SVC e desse modo a síndrome 

vem se tornando um problema de saúde pública em todo o 

mundo, porém a grande desinformação sobre esta síndrome 

dificulta seu diagnóstico e tratamento, afetando a qualidade de 

vida dos pacientes (ROSENFIELD, 2016). 

Diversos autores publicaram estudos relatando diferentes 

sintomas e sinais característicos da síndrome da visão do 

computador. Portello et al. (2012) observaram uma correlação 

positiva entre sintomas e a quantidade de horas gastas 
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trabalhando em um computador em um dia normal sendo que 

o sintoma mais prevalente foi olhos cansados, seguido por olho 

seco e desconforto ocular. Sintomas variaram com o gênero, 

sendo maior nas mulheres e etnia, sendo maior em hispânicos. 

Parihar et al. (2016) relataram que a SVC está ganhando 

importância devido ao uso generalizado de tecnologias no dia 

a dia e está associada a sintomas astenópicos, embaçamento 

visual, olhos secos, além de sintomas musculoesqueléticos 

como dor no pescoço, dor nas costas, dor no ombro, síndrome 

do túnel do carpo, tendinite do ombro e epicondilite do cotovelo. 

Munshi, Varghese e Dhar-Munshi (2017) relataram que embora 

seja uma condição comum, há pouca consciência entre a 

população e os profissionais da saúde, sendo importante 

identificar corretamente a diferença entre a SVC dos ataques 

isquêmicos transitórios e amaurose fugaz, evitando assim 

terapias desnecessárias. Mowatt et al. (2018) relataram que os 

sintomas oculares e dor muscular ocorriam em menor número 

se o dispositivo fosse segurado ao nível dos olhos relatando 

também uma alta prevalência de sintomas de SVC entre os 

universitários que poderiam ser reduzidos como dor no 

pescoço, cansaço visual e queimação, com práticas 

ergonômicas adequadas. Ranasinghe et al. (2016) observaram 

que o sexo feminino com alta duração de ocupação, uso diário 
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de computador, doença ocular preexistente, uso de lentes de 

contato e conhecimento de práticas ergonômicas foram 

associados significativamente presença de SVC. A duração da 

ocupação e a presença de doença ocular preexistente também 

foram associadas a gravidade da doença. Rosenfield (2011) 

também relatou que a prevalência de sintomas de olho seco é 

maior durante a operação do computador e ocorre 

provavelmente devido a uma diminuição da taxa e amplitude 

de piscadas, bem como aumento da exposição da córnea 

resultante do monitor frequentemente ser posicionado no olhar 

primário. 

É descrito que os sintomas relatados pelos usuários de 

computador podem ser divididos em oculares internos, 

oculares externos, sintomas visuais e sintomas 

musculoesqueléticos. Além do mais, os principais fatores 

associados a SVC são ambientais (iluminação inadequada, 

posição de exibição e distância de visualização) e / ou 

dependente das habilidades visuais do usuário (erro refrativo 

não corrigido, distúrbios oculomotores) como publicado por 

Gowrisankaran e Sheedy (2015). Rosenfield (2016) 

demonstrou a fadiga ocular digital tem um impacto significativo 

em ambos, conforto visual e produtividade ocupacional, já que 

cerca de 40% dos adultos e até 80% dos adolescentes podem 
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experimentar sintomas visuais significativos (principalmente 

cansaço visual, olhos secos e cansados), tanto durante quanto 

imediatamente após a visualização eletrônica. Al Tawil et al. 

(2020) descreveram que o sintoma mais comum foi dor no 

pescoço ou ombro, seguido por dor de cabeça e olhos secos, 

em leve, moderada ou grave intensidade. O uso de dispositivos 

eletrônicos por mais de 5 horas também foi associado a 

sintomas de síndrome de visão do computador. Perin et al. 

(2017) relataram que os participantes que trabalharam com um 

ângulo de visão inferior a 10° em relação à tela apresentaram 

mais sintomas, principalmente de dor na nuca e nas costas. 

Trabalhadores mais jovens tiveram mais dores de cabeça e os 

trabalhadores com menos anos de trabalho tiveram mais dores 

de cabeça assim como sintomas de olhos secos. Sánchez-

Valerio et al. (2020) relataram que o tempo prolongado de 

exposição ao computador em indivíduos com SVC foi 

correlacionado significativamente com os testes de olho seco, 

nas diferentes formas de mensuração; mas não com o teste de 

Schirmer. Lemma, Beyene e Tiruneh (2020) relataram que a 

prevalência de SVC foi de 68,8% sendo a visão turva (36,9%), 

fadiga ocular (32,1%), vermelhidão dos olhos (27,3%) e 

cefaleia (26,4%) os principais sintomas relatados. Renda média 

mensal, hábito de piscar voluntariamente frequente, intervalos 
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regulares durante o trabalho, uso de óculos, fontes de luz no 

local de trabalho, além do uso de um filtro antirreflexo e 

conhecimento sobre a síndrome foram significativamente 

associados com SVC. 

Como podemos perceber diante dos estudos prévios, o uso 

excessivo de tecnologias digitais e computadores acarreta 

sintomas multifatoriais atingindo desde a visão como também 

sistema musculoesquelético tendo também impacto na saúde 

mental dos pacientes. Por isso é fundamental a 

conscientização dessa síndrome para que os pacientes 

possam adaptar seu ambiente de trabalho e uso das 

tecnologias de forma adequada. Em suma, adequar uma boa 

iluminação no ambiente, uma boa postura que mantenha mais 

que 10 graus de ângulo de visão em relação a tela assim como 

utilizar a regra dos 20/20/20 ou seja dar uma pausa a cada 20 

minutos durante 20 segundos e olhar a uma distância de 20 

pés, cerca de seis metros além de piscar conscientemente os 

olhos durante o uso do computador e uso de lubrificantes 

oculares podem ajudar a diminuir a fadiga ocular. Orientações 

ergonômicas para o adequado uso do computador também 

fazem parte desse arsenal terapêutico (LEMA; ANBESU, 

2022). 
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